
Teófilo Otoni, Sábado, 20 de maio de 2023  - Ano 15 - Nº 3.941

Presidente Nacional do PT, Gleise Hoffmann visita Teófilo Otoni
Encontro com a militância aconteceu no Aeroporto e no clube Palmeiras, visando reforçar os laços da direção 

nacional com as bases para fortalecer o partido com vistas às eleições de 2024

Cimed investe nos 
genéricos no Brasil

Carro roubado em BH é  
achado em Itaobim

A montanha russa
  dos planos de saúde
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As operadoras de pla-
nos de saúde amarga-
ram no ano passado 
um prejuízo de mais de 
R$ 10 bilhões em 2022. 
Além disso, em setem-
bro de 2022,  o setor 
apurou uma taxa de si-
nistralidade recorde de 
93,5%. Desde 2021, há 
um aumento recorren-
te de procedimentos 
médicos devido a uma 
combinação de aten-
dimentos represados 
durante a pandemia, 
surgimento de novas 
doenças e tratamen-
tos. Assim, o foco das 
empresas do setor é 
reajustar o preço dos 
convênios. Nos planos 
voltados a pequenas 
e médias empresas, 
os aumentos devem 
ser de 16% a 25%.
Resultado direto dessa 
situação negativa de 
caixa é que as operado-
ras passaram a renego-
ciar e atrasar pagamen-
tos com os hospitais e 
prestadores de serviço. 
Não são poucos os mé-
dicos e hospitais que 
reclamam de crescen-
tes glosas e de exigên-
cias cada vez maiores 
para que os pagamen-
tos sejam realizados. 
Uma mudança recen-
te das operadoras tem 
sido a exigência de 
comprovantes de pa-
gamento de desembol-
so de honorários aos 
médicos, por exemplo, 
quando já se tem um 

recibo ou Nota Fiscal 
comprovando o gasto. 
Seria uma forma de 
retardar reembolsos?
Segundo as operadoras, 
tal exigência se deve ao 
crescente aumento de 
fraudes. Pacientes que 
fazem procedimentos 
estéticos não cobertos 
por seus planos e que 
declaram como pro-
cedimentos terapêu-
ticos, como exemplo.
Recente decisão da Jus-
tiça de São Paulo de-
terminou que clínicas 
e laboratórios se abste-
nham de solicitar login 
e senha de pacientes 
ou realizem pedido de 
reembolso em nome 
deles. Ao decidir, a ma-
gistrada constatou que 
estabelecimentos “en-
gendraram verdadeira 
arquitetura para burlar 
sistema de reembolso 
e daquilo que está au-
torizado a ser reem-
bolsado nos contratos”.
De acordo com o pro-
cesso, clínicas e labo-
ratórios médicos es-
tariam envolvidos em 
um esquema de adul-
teração de quadro clí-
nico e solicitações de 
reembolso, em nome 
de beneficiários de pla-
nos de saúde, chamado 
de “reembolso assisti-
do”. Ou seja, já está se 
criando uma jurispru-
dência desfavorável 
para paciente e médi-
cos, já que é comum 
que pacientes passem 

para as recepcionistas 
a tarefa (juntamente 
com login) de fazer o 
pedido de reembolso.
O que se via como pre-
ocupante era a neces-
sidade de se criar uma 
segurança maior para 
o sistema, inclusive no 
uso que se refere ao tra-
tamento desses dados.
Sob o ponto de vis-
ta da LGPD, cabe às 
clínicas ter o consen-
timento do paciente 
para o tratamento e 
uso desses dados, com 
transparência quanto 
à finalidade e o des-
carte do login e senha.
Outra causa para os 
números desfavoráveis, 
segundo as operadoras, 
estaria no aumento do 
rol de procedimentos 
com cobertura obriga-
tória. No entanto, não 
há estudos comparati-
vos sobre o quantum 
que o aumento da lis-
ta de procedimentos 
de fato representou.
Durante a pandemia, 
houve aumento no cus-
to de insumos e no pre-
ço de medicamentos, 
que também não vol-
taram às condições an-
teriores quando cessa-
da a pandemia. Outro 
fator que soma à crise.
Nessa busca de causas 
para justificar a cri-
se, está a preocupação 
com a fixação de um 
piso para os profissio-
nais da enfermagem, 
o que poderia (ou irá) 
resultar em aumento 
de custos. Para aque-
las operadoras com 
rede própria, o im-
pacto seria imediato, 

resultando em demis-
sões ou, claro, aumen-
to de mensalidades 
para o consumidor.
Ocorre que algumas 
operadoras promo-
vem ajustes nas men-
salidades que sequer 
conseguem justificar. 
Vários consumidores 
têm recorrido ao Ju-
diciário para questio-
nar os aumentos que 
consideram abusivos, 
enquanto as opera-
doras os chamam de 
necessários para o 
equilíbrio financeiro.
Um dos grandes eixos 
para a virada desta ba-
lança negativa poderia 
ser o investimento das 
operadoras em pre-
venção. Se o foco das 
empresas mirar a pro-
moção à saúde, com 
programas de incenti-
vo à prática de esportes, 
de uma melhor alimen-
tação e um acompa-
nhamento regular de 
médicos generalistas, 
sem dúvida esses resul-
tados poderão ser di-
ferentes em um futuro 
breve. Mas é necessário 
começar: por exemplo, 
quais os benefícios fi-
nanceiros que um usu-
ário diabético tem ao 
aderir a um programa 
de controle de alimen-
tação de realização 
de exercícios físicos?
Outra mudança que já 
tem se mostrado efeti-
va está na diminuição 
da rede credenciada, 
criação de planos com 
menos abrangência 
geográfica. Esse tipo 
de medida, por ve-
zes, provoca um outro 

problema: a excessi-
va judicialização por 
coberturas que, mui-
tas vezes, sequer tem 
previsão contratual. O 
fato: a defesa das ope-
radas possui um custo 
elevado a computar.
Uma mudança cultu-
ral precisa ocorrer na 
forma como beneficiá-
rios usam seus planos 
de saúde. Não se deve 
fazer todos os exames 
disponíveis em um la-
boratório só “porque 
o plano cobre’. Esse 
pensamento é de quem 
não se dá conta do 
princípio do mutualis-
mo: todos pagam o que 
um realiza. Hoje, novos 
modelos são estudados 
e alguns já aplicados: a 
coparticipação, a limi-
tação de atendimentos 
e de pedidos de exa-
mes, a obrigatoriedade 
de consulta a um gene-
ralista antes de um es-
pecialista, o incentivo 
ao uso da telemedicina.
Atualmente, estamos 
presos a um sistema 
de saúde que só foca 
no tratamento das 
doenças. Ou seja, os 
usuár ios-pac ientes 
de planos de saúde só 
utilizam os serviços 
em tratamentos de 
doenças crônicas ou 
emergências. Existem 
poucos projetos com 
foco na prevenção. 
Um maior incentivo 
nas práticas de pre-
venção, certamente, 
mudaria o rumo do 
mercado e tornaria a 
vida das empresas e 
de seus pacientes mais 
saudáveis. Tivemos 

também, sem dúvidas, 
um forte impacto da 
pandemia da Covid-19 
e todos os problemas 
relacionados a saúde 
que ela causou em mi-
lhões de brasileiros. 
E isso, logicamente, 
refletiu nas empresas 
nesses últimos anos.
Necessário discutir so-
bre o sistema de saú-
de suplementar. Ele é 
essencial para a saúde 
do SUS – imagine o 
que ocorrerá se todos 
os 50 milhões de be-
neficiários de planos 
privado migrarem 
para o sistema público?
Ou seja, é interesse de 
toda a sociedade en-
contrar um equilíbrio 
financeiro para o siste-
ma, marcado, porém, 
pela transparência com 
o beneficiário. Frear 
a excessiva busca por 
lucros cada vez maio-
res pode também fazer 
bem à saúde suple-
mentar e a de todos.

Sandra Franco é con-
sultora jurídica espe-
cializada em Direito 
Médico e da Saúde, 
doutoranda em Saúde 
Pública, MBA-FGV em 
Gestão de Serviços em 
Saúde, diretora jurídica 
da Abcis, consultora ju-
rídica da ABORLCCF, 
especialista em Tele-
medicina e Proteção de 
Dados, fundadora e ex
-presidente da Comis-
são de Direito Médico 
e da Saúde da OAB de 
São José dos Campos 
(SP) entre 2013 e 2018

A montanha russa
 financeira dos planos de 

saúde no Brasil
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Presidente Nacional do PT, Gleise Hoffmann visita Teófilo Otoni

TEÓFILO OTONI - 
Foi com muito entu-
siasmo que o prefeito 
da cidade, Daniel Su-
cupira, recebeu a pre-
sidente nacional do 
Partido dos Trabalhdo-
res, a deputada federal 
pelo Paraná, Gleise 
Hoffmann, no Aero-
porto Deputado Estdu-
al Kemil Kumaira, na 
manhã deste sábado 
(20), em Teófilo Otoni
“Tá rolando o gran-
de Encontro da Mili-
tância do Partido dos 
Trabalhadores, com a 
presença da nossa Pre-
sidenta Nacional do 
PT, Gleise Hoffmann, 
e toda a sua comitiva 
do governo federal, 
vereadores e prefeitos 
da região, deputados e 
deputadas, dirigentes 
partidários, secretários 
municipais e militan-
tes de Teófilo Oto-
ni e de toda a região.
É o PT que constrói 
diariamente nas bases, 
municípios e estados, 
em defesa dos interes-
ses dos trabalhadores, 
do povo e do Brasil. O 

povo brasileiro ocupa, 
mais uma vez, o Palácio 
do Planalto com Lula 
Presidente. Viva o PT. 
Viva o povo trabalha-
dor”, disse Sucupira.

Visita 

A presidente nacional 
do Partido dos Tra-
balhadores (PT), de-
putada federal Gleise 
Hoffmann, desem-
barcou no Aeropor-
to de Teófilo Otoni, 
onde realizou uma 
coletiva de imprensa.
A dirigente petista foi 
recebida pelo prefei-
to Daniel Sucupira, 
o presidente da Câ-
mara Municipal, ve-
reador Lidiomar, e 
autoridades do parti-
do em Teófilo Otoni 
e cidades vizinhas.
Militantes locais do 
13 e de municípios 
vizinhos também es-
tão presentes fazen-
do coro cantando pa-
lavras de ordem em 
nome da legenda.
Com Gleise vieram 
outros parlamentares 

do PT, como o de-
putado estadual Jean 
Freire, de Itaobim.
Após a coletiva, a co-
mitiva seguiu para 
um encontro com a 
militância no Palmei-
ras Country Clube. 
De lá Gleise retor-
na ao Aeroporto para 
decolar até a cidade 
de Montes Claros, 
no Norte de Minas.
O objetivo da vinda da 
dirigente do PT é refor-
çar a presença da dire-
ção nacional da legenda 
nas cidades polo do es-
tado, com a finalidade 
de reforçar estratégias 
eleitorais com vistas 
às eleições para pre-
feito no ano que vem.

Produtiva 

A visita da dirigente do 
partido foi considera-
da positiva por Sucu-
pira e pela direção do 
partido na cidade, por 
mostrar que a execu-
tiva nacional está pre-
ocupada com o desti-
no político da cidade 
polo no ano que vem.

Encontro com a militância aconteceu no Aeroporto e no clube Palmeiras, visando reforçar os laços da direção 
nacional com as bases para fortalecer o partido com vistas às eleições de 2024

Daniel Sucupira aplaude Gleise ao lado do presidente da Câmara, Lidiomar
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Carros e peças roubadas na capital mineira são 
encontradas em Itaobim em operação da Polícia Civil

ITAOBIM - Um carro 
roubado em Belo Ho-
rizonte foi apreendido 
em Itaobim, no Vale 
do Jequitinhonha, nes-
ta sexta-feira (9). O 
veículo foi encontra-
do durante o cumpri-
mento de mandados 
de busca e apreensão 
da Operação Break 
Down, deflagrada pela 
Polícia Civil de Minas 
Gerais. A PC também 

encontrou peças de 
outro veículo rouba-
do na capital mineira.
Segundo a PC, a ação 
teve como objetivo 
a “repressão ao fur-
to, roubo, recepta-
ção, adulteração e 
desmanche de veí-
culos automotores”.
O veículo recuperado 
estava em uma casa em 
Itaobim, enquanto, em 
outra residência, foram 

encontradas peças de 
um um segundo car-
ro que, segundo a PC, 
também foi roubado 
em Belo Horizonte.
Em nota, a Polícia Ci-
vil informou que ini-
ciou a investigação do 
caso há três meses e 
seguirá para “elucidar 
os fatos e responsabi-
lizar os envolvidos.”
(Fonte: G1 dos Vales)

Operação Break Down foi deflagrada nesta sexta-feira (19)

Homem é preso com colete balístico, arma de fogo e drogas na Turma 38, em T. Otoni
TEÓFILO OTONI - 
Um homem foi preso 
às 00h30 deste sábado 
(20), na rua Marcílio 
Pereira dos Santos, 
bairro São Pedro (re-
gião da Turma 38), 
durante operação po-
licial pela localidade.
Os militares passaram 
a monitorar um imó-
vel que, após levanta-
mentos do serviço de 
inteligência, estaria 
sendo utilizado para 
embalar, vender e co-
mercializar drogas.
Nas imediações do 
imóvel foi avistado 

uma dupla de indiví-
duos em atitude sus-
peita. Os dois em-
preenderam fuga ao 
avistar a viatura militar.
Após buscas no local, 
bem como no interior 
do imóvel foram apre-
endidos 01 colete de 
proteção balística, 51 
Buchas de Maconha, 
01 arma de fogo gar-
rucha 22, 04 Cartuchos 
intactos cal.22, 05 Car-
tuchos intactos cal.32, 
01 Simulacro de arma 
de fogo, 03 Balanças 
e diversas embalagens 
para embalar drogas.

Particparam da ação 
os policiais sargento 
Wanderson Pereira, 
sargento Simão An-
drade, cabo Heber Bri-
to e o Carlos Nunes.
Os materiais apreen-
didos foram entre-
gues na Delegacia de 
Polícia Civil, junta-
mente com o autor 
detido na ação para as 
providência de praxe 
da polícia judiciária.
A região da operação 
já é contumaz na apre-
ensão de drogas por 
parte da Polícia Mili-
tar de Teófilo Otoni.
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Professor e personal Trainner Thauan Gaspar comemora aniversário em grande estilo 
O jovem professor e personal trainner 
Thauan Gaspar comemorou seu aniversá-
rio em grande estilo na cidade de Teófilo 
Otoni. Em um garboso evento no presti-
giado Bar Villa Sthakhouse, localizado no 
bairro Ipiranga, Thauan reuniu os ami-
gos para comemorar mais um ano de vida.
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Em ação inédita, João Adibe, CEO da Cimed, investe R$ 20 milhões 
em campanha para fomentar categoria de genéricos no Brasil

A Cimed, terceira 
maior farmacêutica em 
volume de vendas no 
país, em parceria com 
a ABRAFARMA, es-
treia, hoje, 20 de maio, 
a campanha nacional 
“Caixinha amarela - da 
nossa família para sua 
família”, para destacar 
a importância dos me-
dicamentos genéricos 
para o Brasil e chamar 
atenção para o acesso a 
tratamentos de qualida-
de a preços justos que 
essa categoria promo-
ve no país. A iniciativa, 
anunciada no último 
domingo no palco do 
programa ‘Domingão 
com Huck’, celebra 
o Dia do Genérico, 
comemorado hoje.
A campanha consiste 
em dar uma caixa de 
medicamento genéri-
co da Cimed para cada 
compra que for feita do 
mesmo produto em es-
tabelecimentos parcei-
ros, afiliados à ABRA-
FARMA. A promoção 
é válida apenas hoje 
– Dia do Genérico -, e 
estará vigente em 10 
mil farmácias de todo 
o país. Mais informa-
ções podem ser aces-
sadas pelo site www.
diadogenerico.com.br.
João Adibe Marques, 
presidente da Cimed, 
esteve junto com o 
apresentador Luciano 
Huck, no palco do pro-
grama, anunciando a 
iniciativa para milhões 
de telespectadores. A 
ação tem como objetivo 
disseminar a qualidade 
do genérico da Cimed 
- a caixinha amarela 
que cabe no bolso de 
todos os brasileiros. O 
medicamento genéri-
co é, em média, 60% 
mais acessível que o de 
marca. Além disso, os 
brasileiros já economi-

zaram mais de R$ 250 
bilhões desde a regula-
mentação dos genéri-
cos no Brasil, em 1999.
“No Brasil, infeliz-
mente, apenas 20% do 
consumo de medica-
mentos é de genéricos. 
Eu garanto que a caixi-
nha amarela da Cimed 
traz a mesma qualida-
de que os remédios de 
marca disponíveis no 
mercado e com preços 
que cabem no bolso de 
todos os brasileiros”, 
explica João Adibe, 
presidente da Cimed. 
O genérico, por lei, 
deve ser 100% bioe-
quivalente com os me-
dicamentos de marca.
“Estamos junto com a 
Cimed nessa campa-
nha fundamental para o 
Dia do Genérico, para 
educar e conscientizar 
sobre os benefícios 
dessa categoria, que 
tem papel fundamental 
para a democratização 
a tratamentos de saú-
de de população bra-
sileira”, explica Ale-
xandre Mattar, da rede 
de farmácias India-
na, de Téofilo Otoni.
De acordo com a Pró-
Genéricos, 90% das do-
enças podem ser trata-
das com medicamentos 
genéricos. Outro dado 
alarmante é que cerca 
de 50% dos brasileiros 
já abandonam o trata-
mento por questões fi-
nanceiras. Em 2022, os 
genéricos representa-
ram 47% do volume de 
vendas da Cimed. Esse 
volume significa a ven-
da de 16 caixinhas de 
genéricos por segundo 
e 500 milhões por ano.

Marcas CIMED

A Cimed produz 7 bi-
lhões de doses de me-
dicamentos por ano e, 

Iniciativa foi anunciadada durante o programa Domingão com Luciano Huck, em rede nacional, para 
mais de 35 milhões de telespectadores

João Adibe Marques, CEO da Cimed, e o apresentador Luciano Huck

além de uma vasta lista 
de moléculas que com-
põem a sua linha de 
genéricos – objeto da 
ação -, é dona de mar-
cas líderes de mercado 
como o Cimegripe, o 
antigripal mais vendi-
do no Brasil, além de 
antialérgicos como o 
Loratamed, além do 

Nevralgex, uma das 
principais marcas para 
inflamação e dor do 
mercado.Na área de 
consumo, a empresa é 
detentora das marcas 
K-MED, lubrificante 
íntimo líder de merca-
do, Dermafeme, sabo-
nete íntimo, Xô Inseto, 
repelente, e Carmed, 

hidratante labial.
A Cimed tem mais de 
600 produtos no catá-
logo e uma distribuição 
nacional para mais de 
70 mil pontos de vendas 
atendidos diretamen-
te, marcando presença 
em 98% das farmácias 
brasileiras. Além dis-
so, a Cimed tem em 

seu portfólio produtos 
nas categorias de me-
dicamentos (genéricos 
e isentos de prescrição 
médica - OTC), nutri-
ção (vitaminas), além 
de higiene e beleza. 
Atualmente, a farma-
cêutica produz 6,4% do 
volume de medicamen-
tos vendidos no Brasil.


